
PREFEITURA DE UNAÍ 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Oficio n.° 441/2023/SEGOV 

Referência: Ofício n° 86/SACOM 

Senhora Presidente, 

Unaí, 6 de julho de 2023. 

Com meus cordiais cumprimentos, e em resposta a diligência acima em referência, 

sirvo-me do presente para prestar informações a respeito do Projeto de Lei n° 87/2023 que :Altera 

dispositivos da Lei n.° 2.885, de 11 de dezembro de 2013, que "altera dispositivo da Lei n.° 2.297, 
de 25 de maio de 2005, que reestrutura o Regime Próprio de Previdência Social do Município de 

Unaí (MG) e dá outras providências" e institui e regulamenta o Plano de Amortização para 

Equacionamento de Déficit Atuarial que especifica, através de aporte financeiro periódico: 

Cumpre-nos encaminhar, conforme segue anexo a resposta aos itens I, II, III 

elaboradas pelo atuário Leonardo Ferreira Stelmo que foi o técnico que elaborou o calculo atuarial. 

Com relação ao item IV da diligência o Unaprev não possui déficit financeiro e sim 

déficit atuarial cujo Plano de Amortização encontra-se na avaliação atuarial de 2023. 

Sendo o que se apresenta para o momento, despeço-me, renovando votos de estima, 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, C
A

I  W
E

IN
_ DE  Irrig  -C

IA
S

 A
IS

 

PROTOCO L
O

 C
E

C
A

  06:J ul 2023 14:00  G
02368 1/2  

Ao Exma. Senhora 
VEREADORA DORINHA MELGAÇO 
Presidente da Comissão de Finanças, Tributação, Orçamento e Tomada de Contas 
Câmara Municipal 
CEP: 38.610-000 - Unaí-MG  

  

Praça JK - Centro - Fone: (38) 3677-9610 - CEP 38610-000 - Unaí - Minas Gerais 
E-mail: gabinetepmu@prefeituraunai.mg.gov.br  - Site: www.prefeituraunai.mg.gov.br  



XFAC 
Inovação Tecnológica em Gestão Atuarial 

Prezados, 

Demonstrar-se-á nesta nota, o porquê da realização do Item 
I, II e UI conforme apontado. A sustentação para o item I, a seguir, baseia-se: 	

o 
 

I - 
Por qual motivo a proposta apresentada pelo Anexo Único do Projeto de Lei 

n.° 87/2
023 em prol de organizar e equilibrar as contas e equacionar o déficit 

do Unaprev, apurado em R$ 1.053.631.757,91 (um bilhão cinquenta e três 

milhões seiscentos e trinta e um mil setecentos e cinquenta e sete reais e 

noventa e um centavos), conforme parecer constante da avaliação atuarial 

realizada para o exercício de 2023, não acatou nenhuma das propostas abaixo 

descritas no relatório do Atuário Leonardo Ferreira Stelmo — MIBA: 3646? 
a) Proposta n.° 1 de alíquota suplementar crescente; 
b) Proposta n.° 2 de alíquota suplementar fixa; 

c) Proposta n.° 3 de aporte suplementar fixo; 

d) Proposta n.° 4 de aportes suplementares crescentes; 
e) 

Proposta n.° 5 de aportes suplementares crescente com patronal 17,99% 
1) A utilização do Anexo Único do Projeto de Lei n° 87/2023 é respaldada 
com o objetivo de organizar e equilibrar as contas, assim como solucionar o 

déficit atuarial. Essa escolha é motivada pelo embasamento nos seguintes 

fundamentos estabelecidos na Portaria 1.467: 

"Art. 45. A adequação do plano de amortização ao disposto no inciso II do caput 

do art. 56 desta Portaria, poderá ser promovida gradualmente, com a elevação 

das contribuições suplementares, 
a partir do exercício de 2023 na forma de 

ali• uotas ou a ortes à razão de um ter 
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o do necessário a cada ano até 
atingir o valor que atenda a esse critério em 2025." 

Art. 56. Para assegurar o equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS, o plano de 

amortização estabelecido em lei do ente federativo deverá, adicionalmente aos 

parâmetros previstos nesta Portaria relativos ao plano de custeio do regime, 
observar os seguintes: 

I - garantir a solvência e liquidez do plano de benefícios, mantendo nível de 

arrecadação de contribuições e acumulação de reservas compatível com o 

regime financeiro adotado, bem como com as obrigações futuras, a serem 

demonstrados por meio dos fluxos atuariais; 



Em relação ao item II do ofício n° 86/SACOM, destaca-se: 

Consoante ao disposto no artigo 45, verifica-se um aumento gradual a partir 

do exercício financeiro de 2023 até o exercício de 2025, totalizando um 

acréscimo anual aproximado de R$ 19.532.079. Esse incremento tem como 

finalidade atingir o montante necessário para a amortização relacionada ao 

pagamento dos juros, conforme evidenciado no quadro de amortização de 

forma anual apresentado no Anexo 1 deste parecer. 

jAi:Lt•tlrhw.b5,7:51 4Atata• 	 a 

Y4FAC 
Inovação Tecnológica em Gestão Atuarial 

II - que o montante de contribuição anual, na forma de alíquotas suplementares 

ou aportes mensais, seja superior ao montante anual de juros do saldo do deficit 

atuarial do exercício, conforme definido no Anexo VI; 

III - não poderá prever diferimento para início da exigibilidade das contribuições; 

e IV - contemplar as alíquotas e valores dos aportes para todo o período do 

plano, na forma prevista no art. 10. 
• 

"II- acerca da parcela n.° 25, constante do Anexo único da Lei n.° 2.885/2013 

(aprovada alteração em 2021 — Lei n.° 3.399/2021) relativa ao mês de janeiro de 

2023 de responsabilidade da Prefeitura Municipal de R$ 1.158.136,71 (um milhão 

cento e cinquenta e oito mil cento e trinta e seis reais e setenta e um centavos), 

qual o fundamento de apresentação em Anexo Único do Projeto de Lei n.° 
87/2

023 a mesma parcela de janeiro de 2023 (parcela 1 do Anexo Único) no 

valor de R$ 977.163,73 (novecentos e setenta e sete mil cento e sessenta e três 

reais e setenta e três centavos), ou seja totalmente paradoxal, seguidas de 

parcelas inferiores as parcelas em vigor, uma vez que o déficit do Unaprev teve 

um incremento acima de 100 por cento do valor que deu origem ao cálculo de 
2021." 

2) 
Para o Plano de amortização proposto, ocorre um rearranjo de recursos para 

cada ente da administração pública. Esse rearranjo leva em consideração os 

critérios de elegibilidade diferenciados de cada entidade, corno observado no 

âmbito municipal, principalmente no caso dos professores da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental e Médio, que possuem normas de 

aposentadoria distintas dos demais servidores. 

Além disso, essa ponderação dos recursos é realizada visando apurar os custos 

necessários para subsidiar a gestão atuarial do regime em cada administração. 
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Para tanto, é levada em conta a remuneração mensal atualizada de cada 

entidade na data de referência da avaliação, conforme estabelecido no artigo 
46, da Portaria MTP n° 1467/2022, a seguir: 

"Art. 46. Em caso de diferenciação das contribuições suplementares por massa 

de segurados sujeita a critérios legais de elegibilidade específicos, ou para fins 

de apuração de custos para subsidiar a gestão atuarial do regime, deverá ser 

aplicado, como critério de rateio dos ativos garantidores dos compromissos, o 

tempo de vinculação ao RPPS pela massa considerada, ponderado pela 

remuneração mensal vigente na data focal da avaliação. 

Destaca-se que a obtenção da proporção, conforme apresentado no quadro 1 

do anexo II, é feita com base na base cadastral fornecida por cada 

Administração Pública. 

Com base nos dispositivos legais mencionados, como os artigos 56 e o anexo 

VI, assim como o Artigo 45, há uma recomendação de aumento proporcional 

até o ano de 2025. Nesse sentido, com base no quadro 2 do anexo II, foi 

decidido manter a mesma parcela para o ano de 2023, em conformidade com 

as disposições mencionadas. Portanto, para o referido ano, o montante 

permanece inalterado. 

No que diz respeito ao item 3, a seguir: 

- 
Por qual motivo o Projeto de Lei não alterou a aliquota patronal para o valor 

apresentado no cálculo atuarial, bem como o Demonstrativo de Resultados da 

Avaliação Atual — DRRA? 

a) Ente Federativo: 14,99% 

b) Taxa de Administração: 3% 

c) Total do Ente Federativo: 17,99% 

d) Segurados Ativos: 14% 

e) Aposentados: 14% 

f) Pensionistas: 14%" 

3) Ressalta-se que, de acordo com a Lei Municipal N° 2297, de 25 de maio de 

2005, observa-se em seu Artigo 16: 
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"Art.16 - O plano de custeio do Unaprev será revisto anualmente, observadas as 

normas erais de atuária objetivando a manutenção de seu equilíbrio financeiro 
e atuarial. 

Parágrafo Único - O Demonstrativo de Resultado da Avaliação Atuarial - DRAA 

será encaminhado ao Ministério da Previdência Social até 31 de julho de cada 
exercido." 

Em busca da preservação do equilíbrio financeiro e atuarial do UNAPREV, em 

conformidade com as normas gerais de atuária, assim como pela busca o 

atendimento das exigências estabelecidas na Portaria N° 146
7/2022 e suas 

alterações, especialmente no seu artigo 25, descritas a seguir: 

Art. 25. Ao RPPS deverá ser garantido o equilíbrio financeiro e atuarial em 

conformidade com avaliações atuariais realizadas em cada exercício financeiro 

para a organização e revisão do plano de custeio e de benefícios. 

§ 1° Os entes federativos deverão observar, no dimensionamento dos 

compromissos do plano de benefícios e no estabelecimento do plano de custeio 

dos RPPS, os parâmetros técnico-atuariais previstos nesta Portaria e detalhados 

no Anexo VI, para assegurar a transparência, solvência, liquidez e a observância 
do equilíbrio financeiro e atuarial 

Opta-se pela alteração do plano suplementar do UNAPREV, a fim de cumprir as 

normas gerais de atuária e buscar o equilíbrio financeiro e atuarial, em vez da 

modificação das aliquotas de custeio normal. 

Belo Horizonte, 05/07/2023 

Lean-vil:10 Forroir01 

Atuário — MIBA 3646 

• 
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Inovação Tecnológica em Gestão Atuarial 

Prezados, 

Demonstrar-se-á nesta nota, o porquê da realização do Item 1, II e 111 conforme o 

apontado. A sustentação para o item!, a seguir, baseia-se: 

- Por qual motivo a proposta apresentada pelo Anexo Único do Projeto de Lei 
n.° 87/2023 em prol de organizar e equilibrar as contas e equacionar o déficit 

do Unaprev, apurado em R$ 1.053.631.757,91 (um bilhão cinquenta e três 

milhões seiscentos e trinta e um mil setecentos e cinquenta e sete reais e 

noventa e um centavos), conforme parecer constante da avaliação atuarial 

realizada para o exercício de 2023, não acatou nenhuma das propostas abaixo 

descritas no relatório do Atuário Leonardo Ferreira Stelmo — MIBA: 3646? 

a) Proposta n.° 1 de alíquota suplementar crescente; 

b) Proposta n.° 2 de alíquota suplementar fixa; 

c) Proposta n.° 3 de aporte suplementar fixo; 

d) Proposta n.° 4 de aportes suplementares crescentes; 

e) Proposta n.° 5 de aportes suplementares crescente com patronal 17,99% 

1) A utilização do Anexo Único do Projeto de Lei n° 87/2023 é respaldada 

com o objetivo de organizar e equilibrar as contas, assim como solucionar o 

déficit atuarial. Essa escolha é motivada pelo embasamento nos seguintes 

fundamentos estabelecidos na Portaria 1.467: 

"Art. 45. A adequação do plano de amortização ao disposto no inciso II do caput 

do art. 56 desta Portaria, poderá ser promovida gradualmente, com a elevação 

das contribuições suplementares, a partir do exercício de 2023. na forma de  
alíquotas ou aportes, à razão de um terço do necessário a cada ano, até 

atingir o valor que atenda a esse critério em 2025." 

Art. 56. Para assegurar o equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS, o plano de 

amortização estabelecido em lei do ente federativo deverá, adicionalmente aos 

parâmetros previstos nesta Portaria relativos ao plano de custeio do regime, 

observar os seguintes: 

- garantir a solvência e liquidez do plano de benefícios, mantendo nível de 

arrecadação de contribuições e acumulação de reservas compatível com o 

regime financeiro adotado, bem como com as obrigações futuras, a serem 

demonstrados por meio dos fluxos atuariais; 
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ii - que o montante de contribuição anual, na forma de alíquotas suplementares 

ou aportes mensais, seja superior ao montante anual de juros do saldo do deficit 

atuarial do exercício, conforme definido no Anexo VI; 

III - não poderá prever diferimento para início da exigibilidade das contribuições; 

e IV - contemplar as alíquotas e valores dos aportes para todo o período do 

plano, na forma prevista no art. 10. 

Consoante ao disposto no artigo 45, verifica-se um aumento gradual a partir 

do exercício financeiro de 2023 até o exercício de 2025, totalizando um 

acréscimo anual aproximado de R$ 19.532.079. Esse incremento tem como 

finalidade atingir o montante necessário para a amortização relacionada ao 

pagamento dos juros, conforme evidenciado no quadro de amortização de 

forma anual apresentado no Anexo I deste parecer. 

Em relação ao item II do ofício n° 86/SACOM, destaca-se: 

"II- acerca da parcela n.° 25, constante do Anexo único da Lei n.° 2.885/2013 
(aprovada alteração em 2021 — Lei n.° 3.399/2021) relativa ao mês de janeiro de 

2023 de responsabilidade da Prefeitura Municipal de R$ 1.158.136,71 (um milhão 

cento e cinquenta e oito mil cento e trinta e seis reais e setenta e um centavos), 

qual o fundamento de apresentação em Anexo Único do Projeto de Lei n.° 
87/2023 a mesma parcela de janeiro de 2023 (parcela 1 do Anexo Único) no 

valor de R$ 977.163,73 (novecentos e setenta e sete mil cento e sessenta e três 

reais e setenta e três centavos), ou seja totalmente paradoxal, seguidas de 

parcelas inferiores as parcelas em vigor, uma vez que o déficit do Unaprev teve 

um incremento acima de 100 por cento do valor que deu origem ao cálculo de 

2021." 

2) Para o Plano de amortização proposto, ocorre um rearranjo de recursos para 

cada ente da administração pública. Esse rearranjo leva em consideração os 

critérios de elegibilidade diferenciados de cada entidade, como observado no 

âmbito municipal, principalmente no caso dos professores da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental e Médio, que possuem normas de 

aposentadoria distintas dos demais servidores. 

Além disso, essa ponderação dos recursos é realizada visando apurar os custos 

necessários para subsidiar a gestão atuarial do regime em cada administração. 
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Para tanto, é levada em conta a remuneração mensal atualizada de cada 

entidade na data de referência da avaliação, conforme estabelecido no artigo 

46, da Portaria MTP n° 1467/2022, a seguir: 

"Art. 46. Em caso de diferenciação das contribuições suplementares por massa 

de segurados sujeita a critérios legais de elegibilidade específicos, ou para fins 

de apuração de custos para subsidiar a gestão atuarial do regime, deverá ser 

aplicado, como critério de rateio dos ativos garantidores dos compromissos, o 

tempo de vinculação ao RPPS pela massa considerada, ponderado pela 

remuneração mensal vigente na data focal da avaliação. 

Destaca-se que a obtenção da proporção, conforme apresentado no quadro 1 

do anexo II, é feita com base na base cadastral fornecida por cada 

Administração Pública. 

Com base nos dispositivos legais mencionados, como os artigos 56 e o anexo 

VI, assim como o Artigo 45, há uma recomendação de aumento proporcional 

até o ano de 2025, Nesse sentido, com base no quadro 2 do anexo II, foi 

decidido manter a mesma parcela para o ano de 2023, em conformidade com 

as disposições mencionadas. Portanto, para o referido ano, o montante 

permanece inalterado. 

No que diz respeito ao item 3, a seguir: 

"tu - Por qual motivo o Projeto de Lei não alterou a alíquota patronal para o valor 

apresentado no cálculo atuarial, bem como o Demonstrativo de Resultados da 

Avaliação Atual — DRRA? 

a) Ente Federativo: 14,99% 

b) Taxa de Administração: 3% 

c) Total do Ente Federativo: 17,99% 

d) Segurados Ativos: 14% 

e) Aposentados: 14% 

f) Pensionistas: 14%" 

3) Ressalta-se que, de acordo com a Lei Municipal N° 2297, de 25 de maio de 

2005, observa-se em seu Artigo 16: 
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"Art.16 - O plano de custeio do Unaprev será revisto anualmente, observadas as 
 

normas gerais de atuária, objetivando a manutenção de seu equilíbrio financeiro 
e atuarial. 

Parágrafo Único - O Demonstrativo de Resultado da Avaliação Atuarial - DRAA 

será encaminhado ao Ministério da Previdência Social até 31 de julho de cada 
exercício." 

Em busca da preservação do equilíbrio financeiro e atuarial do UNAPREV, em 

conformidade com as normas gerais de atuária, assim como pela busca o 

atendimento das exigências estabelecidas na Portaria N° 1467/2022 e suas 
alterações, especialmente no seu artigo 25, descritas a seguir: 

Art. 25. Ao RPPS deverá ser garantido o equilíbrio financeiro e atuarial em 

conformidade com avaliações atuariais realizadas em cada exercício financeiro 

para a organização e revisão do plano de custeio e de benefícios. 

§ 1° Os entes federativos deverão observar, no dimensionamento dos 

compromissos do plano de benefícios e no estabelecimento do plano de custeio 

dos RPPS, os parâmetros técnico-atuariais previstos nesta Portaria e detalhados 

no Anexo VI, para assegurar a transparência, solvência, liquidez e a observância 

do equilíbrio financeiro e atuarial 

Opta-se pela alteração do plano suplementar do UNAPREV, a fim de cumprir as 

normas gerais de atuária e buscar o equilíbrio financeiro e atuarial, em vez da 

modificação das alíquotas de custeio normal. 

Belo Horizonte, 05/07/2023 

Learro dcy ForOtrO‘ (...L.OktrY\c, 

Atuário — MIBA 3646 
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